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eu?eu?Quem sou

Andrevânia Santos de Matos, 
natural de Botuporã-BA, filha de 
trabalhadores rurais, graduada 
em Geografia Pela Universidade 
do Estado da Bahia (UNEB), 
mestranda no Programa de 
Pós-Graduação em Ensino, 
Linguagem e Sociedade (PPGELS) 
da UNEB. Desde a graduação 
se interessou pela pesquisa de 
temas relacionados à educação 
e ao ensino dentro do sistema 
capitalista de produção, 
enfatizando a necessidade 
dos espaços educativos se 
organizarem em busca de novas 
possibilidades para a superação 
de uma educação baseada na 
competitividade, dando espaço 
para uma educação humana, 
pensada e organizada para além 
do capital.
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Este plano de ensino é resultado 
do projeto de pesquisa desen-
volvido no mestrado em Ensino 
Linguagem e Sociedade da Uni-
versidade do Estado da Bahia – 
Campus VI, no qual pesquisei a 
temática “Trabalho e formação 
humana omnilateral em espaços 
educativos não formais: a edu-

cação nos movimentos sociais” 
objetivando analisar como ocor-
rem os processos educativos em 
espaços de educação não formal 
vinculados ao Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais de Caetité-BA 
(STRC), considerando a relação 
existente entre trabalho, forma-
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ção humana e as possibilidades da 
pedagogia histórico-crítica para a 
formação humana omnilateral.
Para atingir tal objetivo, além das 
leituras e consultas bibliográficas, 
trabalhei com cartas recebidas de 
trabalhadores rurais e membros 
do movimento social pesquisado. 
Essas correspondências me per-
mitiram enxergar a opinião dos 
remetentes a respeito da escola, 
dos espaços educativos formais 

e não formais e de como eles in-
fluenciam a vida do trabalhador 
rural em seu cotidiano. Eles des-
tacam em muitas passagens de 
seus escritos a necessidade de es-
paços educativos que considerem 
a realidade do campo, pois mui-
tas vezes se veem ou veem seus 
filhos inseridos em um ensino 
que não condiz com a materiali-
dade de sua existência rural.
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O presente plano de ensino foi idealizado durante 
a escrita da dissertação de mestrado, pois a leitu-
ra das cartas deixou evidente a possibilidade de 
colocar em pauta, e de forma acessível, as ideias 
e necessidades dos trabalhadores rurais a respei-
to dos processos educativos dos quais fizeram ou 
fazem parte. Nesse sentido, o material objetiva 
contribuir com um plano de ensino na perspecti-
va da pedagogia histórico-crítica e da omnilatera-
lidade para que os espaços educativos, formais e 
não formais, consigam pensar e desenvolver uma 
educação mais humana voltada para as especifi-
cidades do ser, do seu lugar e de sua realidade.

Assim, a construção do plano de ensino se ba-
seia no meio rural, na importância da escola do 
campo e de como os espaços educativos podem 
organizar suas metodologias de ensino a fim de 
possibilitar a valorização do meio rural enquanto 
lugar de vida, trabalho e formação humana. De 
maneira geral, o material traz algumas reflexões 
a respeito da pedagogia histórico-crítica discutida 
por Dermeval Saviani (1999) e como ela pode ser 
interligada ao pensamento omnilateral de Marx 
(2010) e de maneira mais especifica, traz a sua 
aplicação em assuntos que interessam à realida-
de camponesa, além de um guia que permite a 
adaptação de variados conteúdos e temas.
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Se quisermos pensar em uma edu-
cação humana é preciso entender 
que ela deve ser organizada para 
o homem e não para o sistema. É 
assim que o filme Capitão Fantás-
tico de 2016 nos apresenta uma 
realidade alternativa, dentro dos 
parâmetros e costumes da con-
temporaneidade, e uma perspec-
tiva omnilateral, visando o desen-
volvimento de diversas dimensões 
humanas e não apenas a aprendi-
zagem curricular. Morar em uma 
floresta, educar os filhos com base 

no que esse ambiente permite e 
mesmo assim possibilitar o aces-
so aos conhecimentos construídos 
historicamente deixa os especta-
dores intrigados e até mesmo com 
sentimento de incompletude, pois 
os personagens demonstram que 
aprender com e para a realidade é 
mais proveitoso do que os conteú-
dos programáticos estudados nas 
escolas formais.
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Anne de Avonlea (MONTGOMERY, 
2020), levava seus alunos para 
passear nas redondezas da escola, 
promovia piqueniques e solicitava 
que lhes escrevessem cartas con-
tando histórias sobre aquilo que 
observavam em Avonlea e a partir 
disso a jovem professora conseguia 
identificar e conhecer questões in-
trospectivas dos estudantes. Anne 
era uma professora a frente de 
seu tempo, assim como a família 
em Capitão Fantástico pensa para 

além da realidade burguesa de 
nossa época. Modificar formas de 
aprendizado, ensino e compreen-
são da realidade, tendo como foco 
o ser humano, suas necessidades e 
possibilidades é materializar uma 
educação para além do capital.
Se observarmos a nossa realidade 
atual, frente ao caos gerado pela 
pandemia da COVID-19 desde mar-
ço de 2020, pensar estratégias para 
a educação torna-se um desafio 
ainda maior, pois além dos proble-
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mas há muito tempo conhecidos ago-
ra temos que lidar com os reflexos de 
um ano sem aulas presenciais e com 
o perigo iminente de um vírus que 
vem destruindo vidas. Os espaços de 
educação não formal também foram 
afetados com a pandemia, pois os en-
contros, as reuniões e discussões pro-
movidas pelos movimentos sociais 
não puderam mais acontecer de for-
ma presencial. E foi assim, que o STRC 
agiu e vem agindo durante todos os 
meses de pandemia e distanciamento 
social.
Nessa perspectiva, é cada vez mais 
urgente que os espaços educativos 
estejam dispostos a pensar e colocar 
em exercício uma educação huma-
na, que considere a necessidade de 
uma formação humana completa, 
omnilateral, por meio do estudo da 
realidade, da prática social daqueles 
que compõem o processo de ensino e 
aprendizagem. Assim, o produto pro-
põe um plano de ensino baseado no 
real, em que os conhecimentos cons-
truídos historicamente pela humani-
dade são discutidos por meio do con-
creto e da materialidade social, sem 
desconsiderar o trabalho, enquanto 
categoria eminentemente humana, 
evidenciando-o dentro dos espaços 
educativos, pois o trabalho forma o 
homem ao mesmo tempo em que ele 

Modificar formas de 
aprendizado, ensino e 
compreensão da realidade, 
tendo como foco o ser 
humano, suas necessidades e 
possibilidades é materializar 
uma educação para além do 
capital

“
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aprende, educa e promove a for-
mação de outros homens.
Não podemos falar em educa-
ção sem compreender que o ato 
educativo também é trabalho, da 
mesma forma que não podemos 
falar de trabalho sem entender 
que o ato de trabalhar também é 
educativo. Vivemos em uma so-
ciedade em que trabalho tornou-
-se sinônimo de emprego e tem 
como resultado o salário, ou seja, 
uma realidade movida pela alie-
nação e desumanização, em que 
o homem não se enxerga como 
parte de seu próprio trabalho. 
É neste sentido que precisamos 
fazer com que os espaços edu-
cativos tenham como objetivo a 
formação do ser social conscien-
te de sua realidade, de seu lugar 
e de sua materialidade.
De acordo com Saviani (2014, p. 
30) “[...] a educação é entendida 
como uma mediação no interior 
da prática social [...]”, isso por-
que ela é o ponto de partida e o 
ponto de chegada da educação, 
sendo assim, é necessário conhe-
cer a realidade dos alunos e fazer 
com que as práticas pedagógicas 
sejam eficazes na compreensão, 
resolução de problemas e trans-
formação da realidade social. 



Para atingir essa mediação, o presente plano de ensino se baseia na peda-
gogia histórico-crítica como uma forma de chegarmos a uma educação que 
se aproxime da omnilateralidade.
A pedagogia histórico-crítica se organiza a partir das seguintes etapas (SA-
VIANI, 2014):
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A pedagogia histórico-crítica não desconsidera os conhecimentos univer-
salmente e historicamente concebidos pelo homem, ela propõe uma nova 
forma de estudá-los por meio da prática social. Assim, considerando sua 
perspectiva histórico-social, é possível utilizá-la nos espaços educativos não 
formais, pois ela se relaciona com a organização dos movimentos sociais 
que se preocupam em possibilitar a formação de pessoas para a compreen-



são da sociedade da qual fazem par-
te, para pensar e agir coletivamente 
na sua transformação. Tal afirmação 
corrobora com Gohn (2006), quando 
a autora diz que a educação não for-
mal é um processo com várias dimen-
sões, entre as quais podemos citar a 
aprendizagem política, práticas para 
a organização comunitária, resolução 
de problemas coletivos, compreensão 
da realidade, leitura e percepção do 
mundo por meio das relações sociais.

Para Marx (2010), as relações huma-
nas com o mundo são apropriadas 
pelo homem de forma omnilateral, 
isto é, seus sentimentos individuais, 
coletivos e as sensações proporcio-
nadas pelos órgãos dos sentidos são 
imediatamente aspectos omnilate-
rais. Nesse sentido, as nossas histó-
rias, nossas realidades e nossas lutas 
precisam ser levadas em considera-
ção nos processos e espaços educa-
tivos, pois devemos compreender o 
homem enquanto um ser omnilate-
ral, que possui diversas dimensões de 
cunho individual e coletivo, conside-
rando-o ativo na construção de sua 
própria história e no conhecimento 
de sua realidade, culminando com 
uma educação que tenha como base 
o ser e não o sistema.
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Para discutir a respeito das expe-
riências educativas dos trabalha-
dores rurais e membros do STRC, 
e diante da impossibilidade de es-
tabelecer contato com essas pes-
soas por causa da pandemia da 
COVID-19, estabelecemos nosso 
diálogo por meio de cartas. Essas 
correspondências contam histó-
rias, sonhos e materializam a pos-
sibilidade dos remetentes em ex-
pressar ideias e suas percepções 
a respeito dos espaços educativos 
dos quais fizeram e fazem parte.
As cartas são como espelhos que 
refletem as necessidades de cada 
remetente, de cada ser humano 
que se apresenta por meio de 
palavras escritas, demonstrando 
que é possível pensar em uma 
educação voltada para suas re-
alidades e que por meio da luta 
também é possível materializá-la. 
Em seus escritos, os membros do 
STRC, falaram mais de educação 
e humanidade do qualquer livro 
didático com teorias e fórmulas 
já possibilitou discutir, e é por isso 
que o presente plano se propõe 
a desenvolver um ensino voltado 
para o ser humano e sua prática 
social real.
O fluxo de cartas foi iniciado com 
o envio de cópias de uma carta de 
minha autoria ao STRC, as quais 
foram distribuídas aos coordena-

dores sindicais e posteriormen-
te aos trabalhadores rurais. Essa 
carta conta a respeito de minha 
história, enquanto filha de traba-
lhadores rurais, pesquisadora e 
aprendiz de professora, instigan-
do os destinatários a contarem 
suas próprias histórias, focando 
em aspectos relacionados ao seu 
lugar, sua realidade e os espaços 
educativos dos quais fizeram ou 
fazem parte.
De maneira geral, é possível en-
trelaçar as histórias contadas em 
cada carta que recebi e recontá-
-las aqui de forma que possamos 
compreender as necessidades 
advindas da realidade dos reme-
tentes. Nesse sentido, as cartas 
contam a história de pessoas, que 
nasceram, vivem no meio rural e 
trabalham na agricultura; de pes-
soas que nasceram no meio rural 
e se mudaram para a cidade; e de 
pessoas que nasceram no meio 
rural, se mudaram para a cidade 
e continuam tendo vínculos com 
suas origens.
Existe uma ligação entre todas 
essas pessoas, que vai além da 
origem rural e de permanecer ou 
não no campo, que é a conexão 
estabelecida pela educação.
A escola para esses seres huma-
nos se constitui em um elemento 
de fraqueza, necessidade, sonhos, 

possibilidades, permanência ou 
desistência, ao mesmo tempo 
em que os espaços educativos 
não formais não deixam de ser 
também uma alternativa, mas se 
materializam como possibilidade, 
luta e, em diversos casos, a única 
referência acessível em educação.
Uma menina que sai de sua casa 
no campo e vai morar na cidade 
para estudar, um menino que não 
teve acesso à escola, uma mulher 
que voltou a estudar depois de 
muito tempo fora da escola, um 
jovem que estuda em uma escola 
agrícola, uma jovem que teve que 
escolher entre estudar e cuidar 
dos filhos, uma mãe feliz por seus 
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filhos participarem dos projetos 
do STRC, um pai feliz por seus fi-
lhos terem se tornado técnicos 
em agropecuária, uma jovem con-
tente por ter dado aula na escola 
em que estudou, uma mulher de-
fendendo a importância da escola 
no campo.
Além disso, muitos remetentes 
deixaram explícito em seus escri-
tos temas e conteúdos que gos-
tariam que fossem trabalhados 
nos espaços educativos presen-
tes em seus lugares de vivência. 
Para eles, é muito importante, 
dar ênfase à realidade em que os 
integrantes desses espaços se in-
serem, como podemos observar 
nos trechos abaixo.

“[...] O que nós queríamos que essas es-
colas ensinassem e ao mesmo tempo refor-
çassem a nossas crianças e adolescentes so-
bre o meio em que vivem, sobre as nossas 
culturas, nossas tradições e a importância 

da Agricultura Familiar na mesa dos brasileiros, exemplo 
que temos são Escolas Agrícolas apesar de não ser 100% 
mas é um diferencial para as crianças e jovens residen-
tes e filhos da zona rural [...].”
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palavras errôneas, que de certa forma coloca o jovem 
para pensar se realmente quer continuar ali junto com 
seus pais, é preciso as escolas trabalharem conteúdos que 
incentiva a juventude a permanecer e dar continuidade a 
agricultura familiar, responsável por 70% dos alimentos 
que são colocados na vida dos brasileiros. Dentre os 

“[...] O que me preocupa muito é 
a juventude rural, que infelizmente 
ainda continua escutando essas 

conteúdos, sugeria a importância da zona rural, a 
agricultura orgânica, a sucessão rural, as diversas 
formas de trabalhar e conseguir uma renda boa 
dentro da própria propriedade, criação de galinhas, 
enfim há inúmeros conteúdos possíveis [...].”
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“[...] As escolas desde o primário nos 
ensina sobre maneiras de sobreviver na 
cidade, trabalhar nas grandes metrópoles e 

culturas como o Agronegócio e as indústrias, e quase nunca 
se fala da Agricultura Familiar que é de onde sai o sustento 
da população. Com meu engajamento no Sindicato, come-
cei a ver a realidade do mundo e lutar pela permanência 
no campo, cultivando nossos próprios alimentos e sem uso 
de agrotóxicos. Meu filho ainda é pequeno, mas ele sempre 

fala do trabalho no campo e a permanência nele. 
O Sindicato sempre aborda assuntos sobre a per-
manência no campo e as formas de sobreviver no 
campo, dando apoio aos agricultores e assistência. 
Já as escolas deveriam abranger mais esses assun-
tos sobre o meio rural [...].”
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“[...] Hoje tenho duas filhas, es-
tudam na escola EFAP, que tam-
bém fazem conhecer a importância 
e conhecimento de conviver As 

minhas filhas por enquanto permanecem comigo na 
zona rural está terminando o estudos, na minha 
opinião, na escola em que estudei precisava falar 
um pouco mais sobre  agricultura para ter mais 
conhecimento e saber conviver com o semiárido 
brasileiro mas só depois que entrei no STRC que 

pode ter mais conhecimento sobre o valor dos trabalha-
dores e a convivência na área rural [...].”
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É por meio da compreensão da 
necessidade de uma educação 
voltada para o homem real e para 
a realidade camponesa, que esse 
plano de ensino visa contribuir 
para que os espaços educativos 
tenham acesso a um material 
pensado e produzido de acordo 
com a prática social dos seres hu-
manos que compõem o processo 
de ensino-aprendizagem, fazen-
do com que eles sintam-se repre-
sentados e consigam interpretar 
o mundo que os rodeia.
Os trechos das cartas são exem-
plos de como o lugar das pessoas 
que frequentam a escola não é a 
base para determinação de con-
teúdos. As necessidades expres-
sas nesses escritos demonstram 
que precisamos fazer com que 
os espaços de educação sejam 
condizentes com o ser, o estar e 
o sentir, proporcionando ao es-
tudante, homem em formação, o 
estudo do seu lugar e de sua vida, 
afinal de contas, antes de qual-
quer coisa precisamos entender 
o que significa ser humano em 
um sistema de exploração, coisifi-
cação e alienação. Somente após 
esse entendimento, poderemos 
nos posicionar na contramão des-
sa estrutura desumanizante.

[...]Precisamos fazer 

com que os espaços 

de educação sejam 

condizentes com o ser, 

o estar e o sentir [...]

“
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A pedagogia histórico-crítica, pro-
posta por Dermeval Saviani, surge 
como uma resposta às tendências 
tradicionais e crítico-reprodutivis-
tas do currículo, pois enquanto 
elas são centradas no tecnicismo 
e no estudo da escola como apa-
relho ideológico do estado, a pe-
dagogia histórico-crítica possui os 
direcionamentos crítico, histórico 
e pedagógico para conseguir ir 
além do tradicionalismo e das dis-
cussões superficiais que não con-
seguem se materializar.
Saviani (2013, p. 69) faz o seguin-
te questionamento: “[...] como 
a população pode ter acesso às 
formas de saber sistematizado de 
modo que expressem de forma 
elaborada os seus interesses, os 
interesses populares?”. A resposta 
é simples: através da educação, a 
qual precisa relacionar as necessi-
dades da população com o saber 
sistematizado. Assim, a realidade 
do ser constitui-se na prática so-
cial inicial, que depois de inter-
pretada e problematizada chega 
até a prática social final, em que o 
saber científico e os conhecimen-
tos elaborados pela humanidade 
podem ser utilizados para a trans-
formação social, dando resposta 
aos problemas identificados ini-
cialmente.
Nessa perspectiva, a pedagogia 

histórico-crítica por ter um con-
texto histórico e crítico, é uma 
metodologia que considera o ser 
humano enquanto elemento prin-
cipal para a construção de uma 
educação que se materializa de 
acordo com o ser social e huma-
no, que possui necessidades e ap-
tidões de acordo com o lugar em 
que se insere. Assim, temos nessa 
vertente do currículo uma possibi-
lidade para, mesmo que de forma 
tênue, pensar uma educação om-
nilateral.
As cartas, como podem ser ob-
servadas nos trechos citados 
anteriormente, falam sobre a 
necessidade de que os espaços 
educativos discutam a respeito 
da agricultura, da agricultura de 
base familiar, objetivando fazer 
com que a população camponesa 
que frequenta esses espaços sin-
ta-se representada e tenha acesso 
a conhecimentos que possibilitem 
sua permanência no meio ru-
ral. Assim, os diagramas seguin-
tes permitem pensar, planejar e 
adaptar conteúdos de acordo com 
as necessidades suscitadas pelas 
cartas, permitindo também uti-
lizá-los com outras temáticas de 
acordo com os objetivos e preten-
sões das mais variadas realidades/
totalidades presentes nos espaços 
educativos formais e não formais.
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[...] como a população 
pode ter acesso às 
formas de saber 
sistematizado de 

modo que expressem 
de forma elaborada 

os seus interesses, os 
interesses populares?”
(Dermeval Saviani)

“
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Desenhando as etapasDesenhando as etapas
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Nas cartas, os trabalhadores rurais e membros do 
STRC citaram diversas vezes a agricultura familiar 
como um tema necessário dentro dos espaços 
educativos. Nesse sentido o diagrama a seguir 
baseia-se nessa temática.
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Observem que o professor ou mediador em momento algum impõe conhe-
cimento, pelo contrário ele media a construção do conhecimento, apresen-
tando os pontos iniciais, os caminhos que os participantes do processo edu-
cativo podem percorrer para solucionar seus problemas. Assim, o ensino se 
materializa como possibilidade de interpretação, compreensão e transfor-
mação da realidade.
 

1

1 “Camponês e agricultor familiar [e trabalhador rural] são termos utilizados neste trabalho de forma 
similar e indissociável, a fim de enfatizar a existência de um campesinato na contemporaneidade da 
sociedade brasileira. Nesse sentido, a categoria analítica adotada – agricultura familiar camponesa - 
expressa o reconhecimento da permanência de “lógicas camponesas” que estão combinadas a uma 
diversidade de estratégias socioprodutivas de caráter familiar na agricultura. Lógicas de resistência e 
estratégias de reprodução social que combinam produção mercantil com produção para o autoconsu-
mo, e cujos resultados estão voltados para a construção/reprodução do patrimônio familiar.” (RIBEIRO; 
SALAMONI, 2011, p. 215).
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O diagrama a seguir traz perguntas que 
podem ser utilizadas durante o planeja-
mento de um espaço educativo utilizando 
a pedagogia histórico-crítica. É importan-
te ressaltar que essa metodologia não é 
imposição, ou seja, pode ser adaptada, 
transformada e utilizada de acordo com 
cada lugar e com cada experiência, pois a 
pedagogia histórico-crítica é construção.
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Depois de tantas perguntas, mais um 
questionamento: E a omnilateralidade? 
Ela se encontra na consciência de que o 
homem aprende, ensina, fala, escuta, decide, 
pesquisa, lê, discute, age, opina, problematiza, 
instrumentaliza, critica, historiciza, sintetiza e 
percebe-se capaz de interferir em seu meio, 
fazendo com que as soluções encontradas nãos 
se esvaeçam no âmbito dos escritos e das ideias 
que não se concretizam.
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ConsideraçõesFinaisFinais
A finalidade desse plano de ensi-
no não é impor uma metodologia 
ou uma forma de ensinar, mui-
to pelo contrário, sua finalidade 
é fazer com que tenhamos em 
mente a necessidade de escutar 
as pessoas que fazem parte dos 
espaços educativos, sejam eles 
formais ou não formais, pois, as-
sim, poderemos contribuir para 
a existência de uma educação 
humana, que acredita nas possi-
bilidades que o homem tem de 
transformar o mundo a sua volta 
por meio de sua história, do tra-
balho e do aprendizado que com-
partilha através da educação.
Compreendemos que a peda-
gogia histórico-crítica está em 
constante construção, ou seja, 
não está pronta e acabada, assim 
como nós humanos não estamos 
prontos e necessitamos de autor-
reflexão a respeito do nosso ser e 
estar em sociedade. Dessa forma, 
a educação precisa ser pensada 
por seres humanos e destinada 
a seres humanos, os quais não 

possuem as mesmas ideias, 
nem a mesma realidade e só se 
sentirão parte de um processo 
educativo quanto tiverem sua 
realidade debatida e estudada, 
quando perceberem que esses 
espaços podem ir muito além 
da abstração, se materializando 
em um lugar em que o homem 
ensine e aprenda.
Assim, a proposta aqui apresen-
tada pode ser utilizada como 
um exemplo simples de como 
adaptar conteúdos à realidade 
de onde os espaços educativos 
se inserem, demonstrando que 
é possível ensinar sem impor 
conhecimentos e proporcionan-
do aos participantes desses es-
paços a possibilidade de apren-
der e ensinar ao mesmo tempo, 
através da construção coletiva 
de saberes para a interpretação 
da sociedade e do lugar do qual 
fazemos parte.
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POR UMA EDUCAÇÃO MAIS HUMANA, 

VOLTADA PARA AS ESPECIFICIDADES DO 

SER, DO SEU LUGAR E DE SUA REALIDADE.


